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RESUMO

A mortalidade de animais em rodovias brasileiras vem au-
mentando devido ao desmatamento e a fragmentação de seus 
habitat. Outros fatores que também influenciam nessa morta-
lidade é a falta de sinalização e conscientização de motoristas 
que trafegam por essas rodovias; sendo assim, os animais que 
utilizam as estradas em seus deslocamentos estarão sujeitos a 
serem mortos. O presente estudo teve como principal objetivo 
quantificar, identificar e verificar a sazonalidade dos animais 
silvestres atropelados na Rodovia vicinal Antônio Joaquim 
de Moura Andrade, na ligação das cidades de Mogi Guaçu e 
Itapira, entre as rodovias SP342 e SP352 em um trajeto de 23 
km, onde os animais encontrados foram fotografados, geor-
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referenciados e identificados quando possível. No período de 
fevereiro a outubro de 2013 o percurso foi monitorado com 
um veículo motorizado com velocidade entre 60 e 70 km/h 
duas vezes por semana, no período matutino. Registrou-se o 
atropelamento de 148 indivíduos, sendo 48,6% de aves, 20,3% 
de mamíferos, 18,2% de anfíbios e 12,8% de répteis. Rinellasp 
foi espécie mais atropelada, com 27 indivíduos, seguido por 
Volatiniajacarina, com 24 indivíduos atropelados.  O maior 
número de espécimes atropelados foi observado no período 
da chuva.

Palavras chaves: Atropelamento de animais silvestres. Ani-
mais silvestres. Desmatamento.

1 INTRODUÇÃO

A construção de estradas é importante para o crescimento socioeco-
nômico de um país, porém traz alguns impactos ambientais. Desmatamentos, 
assoreamento de rios, expansão urbana são exemplos dos impactos durante 
as fases de planejamento e construção. Na fase de operação, os veículos que 
utilizam as estradas continuam causando impactos ao ambiente, ao trafega-
rem pelas rodovias podem vir a colidir com animais silvestres causando-lhes 
possivelmente a morte desses animais (SILVA, 2011).

A mortalidade de animais em rodovias brasileiras, que vem au-
mentando devido ao desmatamento e a fragmentação de seus habitat, 
estão inteiramente ligadas aos atropelamentos de animais silvestres 
(MENEGUETTI et al, 2010; SANTANA, 2010). A fragmentação, ainda, 
para Santana, 2010 produz os efeitos de alteração do microclima (fluxo de 
radiação, vento, e hidrodinamismo) e isolamento das parcelas do ambiente, 
onde a quebra na conectividade é um dos mais importantes impactos na 
fauna silvestre.

O cultivo de certos alimentos ao longo das rodovias é o primeiro 
estágio de um ciclo, onde a presença de cereais, frutas, plantas herbáceas 
entre outros servem de atrativo para animais que se alimentam deste tipo 
de cultivo, podendo resultar no atropelamento do mesmo, onde seu cadáver 
poderá atrair outros animais carnívoros, dando continuidade ao ciclo de 
atropelamentos (DNER/IME, 2001). Contudo os animais que atravessam 
a rodovia, independente de se alimentarem ou não dos cultivos também 
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podem ser atropelado.
Em um estudo realizado na Rodovia RS-040, foram observadas as 

margens da rodovia uma vegetação frequentemente mais densa e diversifi-
cada, tornando o local um atrativo à fauna de pequeno porte, que por sua vez 
atraia predadores maiores, sendo provável que a morte de qualquer espécie 
à beira da estrada atrairia carniceiros, aumentando a presença de animais 
junto a marginal da rodovia, comprovando assim o ciclo de atropelamentos 
(ROSA et al., 2004).

O atropelamento de animais é um problema pouco ressaltado 
entre as questões que envolvem a ameaça das espécies da fauna brasilei-
ra (ROSA et al., 2004). Nos países da Europa as mortes de animais por 
atropelamento têm sido identificadas como uma das principais ameaças 
à vida selvagem (SORENSE, 2005). Quando os atropelamentos ocorrem 
em estradas e rodovias que se localizam no interior ou no entorno de 
Unidades de Conservação (UCs), o problema é, ainda, mais grave, uma 
vez que, em muitas destas áreas existem espécies ameaçadas de extinção 
(RODRIGUES et al, 2002).

A grande frequência de colisões de algumas espécies na rodovia 
pode estar relacionada à abundância na região de Mata Atlântica (7% dos 
vertebrados conhecidos mundialmente). O número de colisões pode ser 
maior e incluir animais ameaçados de extinção, pois no Brasil há uma ca-
rência de trabalhos científicos acerca dos efeitos das rodovias sobre a fauna 
(MARTINELI et al, 2011).

Os índices de atropelamento variam com relação às estações do 
ano, sendo que a magnitude dessa variação depende do táxon (SANTOS et 
al, 2012). Pelo fato da grande diversidade de aves, os índices de variação 
sazonal se tornam difíceis de serem amostrados, necessitando de um esforço 
amostral maior quando comparado aos demais grupos (BAGER; ROSA, 
2011). Anfíbios, por sua vez, costumam ter atropelamentos concentrados 
em grandes eventos de migração para reprodução ou dispersão de juvenis 
(MAZEROLLE, 2004).

Na construção das rodovias que se encontram no entorno das Uni-
dades de Conservação algumas medidas poderiam diminuir os  atropela-
mentos, como sinalização de fauna, mecanismos que dificultem a passagem 
de animais nas rodovias, facilitadores de travessia de fauna e até mesmo 
o conhecimento do problema por parte do Poder Público com a questão 
ambiental (SILVA, 2011). 

A implantação de túneis para passagem de animais silvestres pode 
ser uma medida que contribui com a diminuição dos atropelamentos, todavia 
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são necessárias novas pesquisas para melhorar essas passagens (ABRA, 
2012), pois a construção de túneis pode trazer alguns problemas, como a 
escuridão dentro dessas passagens, sendo que a luz tem um papel impor-
tante no deslocamento dos animais, onde sua ausência pode afetar a entrada 
dos animais nos túneis, ou fazer que ao entrarem, retornem sem atravessar 
(ANDRADE et al, 2011).

O número de colisões pode ser reduzido com a diminuição da 
velocidade no local com maior incidência de atropelamento, com obs-
táculos nas rodovias que faria que os motoristas respeitem a velocidade, 
principalmente no horário noturno em que o transito de animais é mais 
frequente. A redução dos atropelamentos ainda seria mais eficaz com 
programas de educação, inclusão de leis específicas para esse tipo de 
atropelamento e amplos mecanismos de fiscalização (MOREIRA  et al, 
2006).

Esse trabalho apresenta dados sobre vertebrados atropelados na 
Rodovia vicinal Antônio Joaquim de Moura Andrade, com o principal 
objetivo de quantificar e identificar os animais silvestres atropelados, bem 
como verificar os pontos de maior ocorrência de atropelamentos e comparar 
e se existe diferença entre os pontos de atropelamentos. A variação sazonal 
dos atropelamentos também foi verificada.

2 MATERIAL E METÓDOS

2.1 Descrições da área

O trabalho foi realizado na Rodovia vicinal Antônio Joaquim de 
Moura Andrade, que liga o município de Mogi Guaçu-SP a Itapira-SP, entre 
as rodovias estaduais SP352 (22°25’0.301”S; 46°47’29.793”W) e SP342 
(22°18’56.523”S; 46°55’8.137”W). Essa rodovia é bastante utilizada por 
caminhões que a utilizam como corredor entre o sul de Minas Gerais e a 
Baixa e Média Mogiana, além de caminhões e maquinários para o corte e 
transporte de cana-de-açúcar. (FIGURA 1)

A rodovia, que se localiza em uma região de encontro de rios da 
Bacia do rio Mogi Guaçu e rio do Peixe, é simples e pavimentada, possui 
23 km de extensão e 20 m de largura e não possui acostamento, no entanto, 
encontra-se em estado ruim de conservação, devido ao trânsito de veículos 
pesados. Durante o período de amostragem não houve nenhum serviço de 
melhoramento.
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A velocidade máxima permitida é de 80 km/h e não há radares que 
controlem essa velocidade. Todos os tipos de veículos podem trafegar por 
essa rodovia, sem restrição alguma. A paisagem dessa região é caracteriza-
da por cultivos variados, sendo a cana-de-açúcar o principal, apresentando 
também fragmentos de Matas Atlântica em torno dos rios Mogi Guaçu e 
Rio do Peixe, há plantações de outros cereais, com presença de casas em 
pequenas localidades. (FIGURA 2)

Figura 1 - Localização da área de estudo. a) Brasil; b) Estado de São Paulo; c) 
Vicinal Antônio Joaquim de Moura Andrade.

Fonte: Google Maps (2013)
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2.2 Coletas de dados

Neste trabalho foram apresentados os resultados de registros de 
animais silvestres atropelados durante o período de fevereiro a outubro de 
2013, não foram registradas as carcaças de animais domésticos.  Foram 
realizadas duas viagens semanais por um percurso de 23 km em um veículo 
motorizado com velocidade entre 60 e 70 km/h durante o período matu-
tino, devido à fácil visualização dos animais atropelados nesse período. 
Segundo Moreira et. al. 2006, os atropelamentos ocorrem principalmente 
no período noturno; portanto, no período matutino as carcaças ainda esta-
riam na rodovia.

O esforço amostral foi de 1.656 km percorridos em 72 viagens. Os 
animais atropelados foram fotografados com câmera digital Sony Cyber 
Shot compacta W830 com zoom óptico de 8x e 20,1 megapixels. Todo 
animal encontrado atropelado foi georeferenciado com GPS (Sistema de 
Posicionamento Global) GarmineTrex 10 e plotado em planilha de dados. 

Figura 2 - Principal cultivo da região em torno da rodovia, cana-de-açúcar e frag-
mentos de mata em torno do Rio Mogi Guaçu.

Fonte: Autor (2013)
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A identificação foi feita no museu de História Natural de Itapira por via 
fotográfica ou pela coleta dos animais e comparação com os animais do 
acervo. Os animais que estavam em condições viáveis estão depositados 
na coleção do referido museu.

A autorização da coleta das carcaças dos animais foi expedida pelo 
Ministério do Meio Ambiente (MMA) junto ao Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e ao Sistema de Autorização e 
Informação em Biodiversidade (SISBIO).

Outras contribuições de registros de colisões também auxiliaram no 
acréscimo das amostras do presente trabalho, através do livro de registro do 
acervo do Museu de História Natural de Itapira.

2.3 Análise dos dados

A análise dos dados foi realizada de forma descritiva utilizando-se 
de tabela e gráficos, diferenciando as classes de vertebrados que tiveram 
maior incidência de colisão e em quais meses ocorreu um número maior 
dessas colisões.

Os espécimes foram identificados com base nas descrições dispo-
níveis nos livros Aves no Campus (HÖFLING e CAMARGO, 2002), Ma-
míferos do Brasil (SIGRIST, 2012), Serpentes da Mata Atlântica (OTAVIO 
et al, 2001) e comparando com exemplares do Museu de História Natural 
de Itapira.

3 RESULTADOS

Foram registrados 148 espécimes de vertebrados atropelados (TA-
BELA 1). Aves foi o táxon mais amostrado, com 72 espécimes (48,6%), 
seguido de mamíferos com 30 (20,3%), anfíbios com 27 (18,2%) e rép-
teis 19 (12,8%). No total, foram 37 espécies distintas encontradas, sendo 
aves com 18 espécies (48,6%), seguido de mamíferos com 10 (27%), 
répteis com 8 (18,2%) e anfíbio com 1 espécie (12,8%) (FIGURA 3). As 
espécies com maior número de indivíduos atropelados foram Rinellasp e 
Volatiniajacarina. Devido ao estado de conservação, 14 indivíduos (9,5%) 
sendo 6 aves, 5 mamíferos e 3 répteis não puderam ser identificados por 
observação direta.
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Espécies N. Espécimes

Aves

Volatiniajacarina Tiziu 24

Guiraguira Anu branco 8

Pygochelidoncyanoleuca Andorinha 6

Zenaidaauriculata Avoante 5

Crotophagaani Anu preto 4

Columbapicazuro Asa branca 3

Thamnophilusdoliatus Choca barrada 3

Athenecunicularia Coruja buraqueira 2

Tytoalba Suindara 2

Columbina talpacoti Rolinha caldo de feijão 1

Furnariusrufus João de barro 1

Pitangussulphuratus Bem-te-vi 1

Geothlypisaequinoctialis Pia-cobra 1

Mimussaturninus Sabiá do campo 1

Nyctibiusgriseus Urutau 1

Caprimulgusparvulus Bacurau-chintã 1

Coragypsatratus Urubu 1

Lepidocolaptesangustirostris Arapaçu 1

Não identificado  6

Mamíferos   

Didelphisalbiventris Gambá de orelhas brancas 9

Coendouvilosus Ouriço cacheiro 4

Didelphismarsupialis Gambá de orelhas pretas 3

Hydrochaerishydrochoerus Capivara 2

Myocastorcoypus Ratão do Banhado 2

Cerdocyonthous Cachorro do mato 1

Lepus europaeus Lebrão 1

Molussusmolussus Morcego de cauda livre 1

Molussussp Morcego de cauda livre 1

Galictis cuja Furão pequeno 1

Não identificado  5

Tabela 1- Espécies de vertebrados encontrados atropelados na Rodovia vicinal 
Antônio Joaquim de Moura Andrades de fevereiro a outubro de 2013.
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Fonte: Autor(2013)

Fonte: Autor(2013)

Figura 3 - Total de indivíduos e de espécies atropelados registrados na 
Rodovia vicinal Antônio Joaquim de Moura Andrade de fevereiro a outubro 
de 2013.

Espécies N. Espécimes

Anfíbio

Rinellasp Sapo 27

Repteis

Ameivaameiva Lagarto verde 5

Oxyrhopussp. Falsa coral 2

Crotalusdurissus Cascavel 2

Amphisbaenaalba Cobra cega 2

Liophissp. Cobra d’ água 2

Tropidurossp. Lagarto 1

Sybinomorphusmikanii Cobra dormideira 1

Tupinambismariane Teiú 1

Não identificado 3

Total 148

Liophissp. Cobra d’ água 2 

Tropidurossp. Lagarto 1 

Sybinomorphusmikanii Cobra dormideira 1 

Tupinambismariane Teiú 1 

Não identificado   3 

Total   148 
Fonte: Autor(2013) 
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Quando se compara o número total de atropelamentos, incluindo 
todos os táxons, houve uma taxa maior de atropelamento de espécimes 
nos meses chuvosos, quando comparado aos meses secos (FIGURA 4). A 
variação sazonal se torna mais evidente se for comparado o número total de 
atropelamentos de anfíbios no mesmo período, visto que o referente grupo 
possui período reprodutivo no período chuvoso. (FIGURA 5)

Figura 4 - Variação sazonal de todos os espécimes encontrados atropelados na 
Rodovia vicinal Antônio Joaquim de Moura Andrade entre os Municípios de Mogi 
Guaçu-SP à Itapira-SP, no período de fevereiro a outubro de 2013.

Fonte: Autor (2013)

 
Fonte: Autor (2013) 

 

Figura 5- Variação sazonal dos espécimes de anfíbios encontrados atropelados na Rodovia vicinal Antônio 
Joaquim de Moura Andrade entre os Municípios de Mogi Guaçu-SP à Itapira-SP, no período de fevereiro a 
outubro de 2013. 

 
Fonte: Autor (2013) 
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táxons amostrados. (FIGURA 6) 
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Áreas de mata ciliar e plantações de milho, devido aos recursos de 
alimentos e abrigos, foram às áreas com maior incidência de atropelamen-
tos levando-se em consideração todos os táxons amostrados. (FIGURA 6)

Fonte: Autor (2013)
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Figura 6 - Georrefenciamneto dos animais silvestres encontrados atropelados na 
Rodovia vicinal Antônio Joaquim de Moura Andrade no período de fevereiro a 
outubro de 2013.

Fonte: Google Earth (2013)

4 DISCUSSÃO 

O número de 148 espécimes atropelados em noves meses corrobora 
com os dados obtidos por Hengemuhle e Cademartori, (2008) em um trecho 
da Estrada do Mar, RS-389, onde, em nove meses, constataram-se 143 es-
pécimes. Comparando os tamanhos dos percursos analisados, este trabalho 
teve um baixo resultado na quantidade de espécimes, uma vez que no trecho 
da Estrada do Mar foi percorrido 12 km.

O número de mortes por atropelamento deste trabalho pode ter sido 
subestimado, uma vez que espécimes atropeladas podem ter sido jogadas para 
fora da rodovia, ou, se refugiado na mata, morrendo em seguida (FIGURA 7). 
Outra possibilidade deve ser considerada onde, urubus ou outro tipo de animais 
carníceiros possa ter removido a carcaça da rodovia (RODRIGUESet al, 2002). 
O tipo de veículo que trafega por esta rodovia também causa influência nos 
resultados, treminhões circulam com grande frequência pela rodovia, sendo 
esses caminhões pesados, ao passar por cima das carcaças, principalmente de 
aves e pequenos roedores, fazem que esses rapidamente se desfaçam.

ALMEIDA, V. M.; CARDOSO JÚNIOR, J. C. S.



111FOCO - Ano 5 - Nº 7 - Julho/Dezembro 2014

Várias hipóteses podem estar relacionadas às frequências de atrope-
lamentos, nos diferentes trechos, uma delas podem ser os diferentes cultivos 
ao longo da rodovia, atraindo animais que saem à procura de alimentos 
(DNER/IME, 2001; ROSA et al., 2004). Esse fato corrobora com a grande 
incidência de atropelamentos de Volatiniajacarina, ave bastante frequente 
em áreas abertas com cultivo de cereais. 

Em relação a maior frequência de atropelamentos nas proximidades 
de fragmentos de matas pode estar relacionada em serem estas as áreas de 
ocorrência natural dos animais silvestres e ao atravessarem a rodovia acabam 
sendo atropelados (RODRIGUES et al, 2002; SORENSE, 2005; ROSA et 
al., 2004). Por ser a Rodovia do estudo cortada pelo rio Mogi Guaçu cor-
robora o fato da incidência de mamíferos típicos de regiões alagadas como 
Myocastorcoypus e Hydrochaerishydrochaerus.

A maioria de atropelamentos é acidental, isso se justifica muitas vezes 
pelo excesso de velocidade, todavia alguns podem ser propositais (RODRI-
GUES et al., 2002). Segundo Turci et. al.(2009), quando os atropelamentos 
envolvem serpentes, alguns são de caráter intencional, pois motoristas dire-
cionam o veículo ao encontro do animal para os atingirem. Isto ocorre devido 
ao medo que pessoas apresentam e não gostarem desses animais.

Figura 7 - Cadáver de Cerdocyonthous encontrado atropelado afastado da Rodovia 
vicinal Antônio Joaquim de Moura Andrade.

Fonte: Autor (2013)
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Uma difícil comparação de dados entre trabalho torna-se nítida por 
vários motivos, como fauna regional, características da paisagem, exigências 
ecológicas e delineamento amostral, que podem levar a dominância de atro-
pelamentos de uma classe de fauna sobre a outra (FORMAN; ALEXANDER, 
1998; LAURANCE et al., 2009; BAGER; ROSA, 2011).

A maior taxa de ocorrência de atropelamento no período chuvoso 
corrobora com os trabalhos de Bonnet et. al. (1999), Roe et. al. (2006) e 
Hartmann et. al. (2011), Bager; Rosa, 2011. É nesse período em que esses 
animais se deslocam mais sobre a pista para eventos de dispersão e repro-
dução, principalmente répteis e anfíbios, com altas taxas de atropelamento.

5 CONCLUSÃO

O atropelamento de algumas classes de vertebrados varia de acordo 
com a sazonalidade, entretanto estudos com um maior período amostral é 
necessário.

Para reduzir os índices de atropelamento, é necessário a instalações 
de placas de sinalização, bem como redutores de velocidades e passagens 
de fauna próxima aos locais com vegetações que possam estar atraindo ani-
mais silvestres. Há também necessidade de investir na conscientização dos 
motoristas com informativos em postos de pedágios e divulgação na mídia.

Embora não tenha sido encontrado nenhum animal atropelado em 
risco de extinção, não significa que esses animais não ocorram na área, pois 
14 animais registrados não puderam ser identificados através da metodologia 
utilizada neste trabalho. Para uma melhor identificação seria necessário não 
só analisar características morfológicas, mas também caracteres moleculares, 
analisando as estruturas de DNA. 

Para um resultado ainda mais preciso, mudanças na metodologia 
seria de suma importância, uma vez que alguns animais de pequeno porte, 
quando atropelados se desfazem rapidamente na rodovia, alterando assim o 
número real de atropelamentos. Para que isso não ocorra, durante a coleta a 
velocidade deve ser baixa, o trajeto a ser analisado deve ser percorrido com 
mais frequência chegando assim a um resultado melhor. 

Uma pesquisa do tráfego existente na rodovia também poderia ser 
adotada na metodologia em próximos trabalhos a serem realizados, já que, 
no início deste trabalho esta rodovia era municipal e no decorrer ela passou 
a ser estadual. Com este levantamento, podem ser analisados os dias com 
maior fluxo de veículos, e se nesses dias há também a maior incidência de 
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atropelamentos de animais silvestres.
Novos estudos na área são de suma importância, analisando media-

das mais específicas na redução de atropelamentos, como a construção de 
PIFs (passagens inferiores de fauna) e cercas que redirecione os animais até 
essas passagens. Para reduzir o grande número de atropelamento de anfíbios 
nesta rodovia, os túneis de áreas secas devem ser ligados a corpos d’água 
visando o deslocamento dos mesmos para a reprodução.
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